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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Era enorme.

			Enquanto a chuva caía fortemente e o motorista do táxi buzinava, Felicity subiu ao alpendre dos Logan e encontrou-se com o olhar frio de um homem alto e musculoso. Não era só a altura, tudo nele parecia forte, a começar pelo queixo. Tinha ombros largos e apoiava as grandes mãos nas ancas. As calças de ganga moldavam as suas poderosas coxas e longas pernas. Tinha o aspecto de um homem directo, que não estava para suportar parvoíces, e muito menos uma rapariga de Nova Iorque com o coração despedaçado.

			Ouviu-se um trovão e Felicity estremeceu. Não gostava de trovoadas. Respirou fundo e tentou sorrir.

			– Olá, sou Felicity Chambeau.

			Não estendeu a mão. Poderia magoá-la. Era um pensamento tolo, mas era de noite, estava cansada e ele era enorme.

			– Chegou cedo – declarou ele, fitando-a.

			– Eu... eu... – fechou a boca de repente. Não estava disposta a gaguejar pelo facto de um homem enorme olhar para ela, duramente. – Os meus advogados estiveram em contacto com os seus durante as últimas semanas. Está um tempo horroroso, por isso, se me disser onde é que posso ficar hospedada...

			– O meu capataz, a sua esposa, os seus dois filhos e o seu bebé estão hospedados onde a menina quer ficar.

			– Oh!

			– Poderia pedir-lhes que se mudassem para outro lado – declarou ele.

			– Oh, não – declarou Felicity. – Não pode fazer isso.

			Ele anuiu.

			– Então, vai ficar aqui.

			Com ele? Felicity engoliu em seco. Parecia que ele gostava tanto da perspectiva como ela.

			– É o senhor Logan?

			– Brock Logan – declarou ele, inclinando levemente a cabeça.

			Ela viu a cicatriz na face dele, não era muito comprida, mas notava-se bem. Ele assobiou para o motorista do táxi e apontou com firmeza para o alpendre. O motorista descarregou rapidamente as suas três malas e os dois sacos.

			Felicity pagou ao motorista e depois olhou para cima. Brock Logan olhou com consternação para a sua bagagem e depois esfregou a testa. Deu um passo em frente e ela retrocedeu, instintivamente. Ele deu outro passo e ela voltou a retroceder. Ele voltou a dar outro passo à frente e ela desequilibrou-se ao dar outro passo atrás, pois já não tinha onde se apoiar.

			– Oh, não! – exclamou, mas umas mãos fortes impediram-na de cair. Com o rosto a uns centímetros das coxas dele, ela voltou a engolir em seco. Ele cheirava a limpo e a couro. Era inegavelmente masculino e Felicity estava habituada a homens que disfarçavam o seu género com formas mais suaves, ambíguas e contemporâneas. Aquele não era um bom começo.

			Ele levantou-a com um puxão, quase roçando no seu corpo. Felicity sentiu que o seu coração batia aceleradamente de apreensão e de algo mais que não conseguiu identificar. As suas mãos eram firmes e suaves e não a apertaram demasiado.

			Durante uma fracção de segundo, ela sentiu através dos seus dedos o estranho impacto de uma força controladora e reparou numa coisa estranha nos seus olhos. Honra. Felicity pensara que aquela qualidade já não existia. O seu estômago voltou a dar um salto.

			– Obrigada – conseguiu murmurar.

			Ele encolheu os ombros e soltou-a. Depois, agarrou nas suas três malas e atravessou a porta.

			– Por aqui – anunciou.

			Ela fez um esforço para o seguir até a uma escadaria curva de madeira, com corrimão de bronze. Ele ia muito rápido e ela ficou com leves impressões da casa: espaçosa, com luz suave, de madeira encerada. Fotografias e retratos pendiam da parede da escada e Felicity apercebeu-se imediatamente de uma forte tradição familiar.

			– O pequeno-almoço é às seis da manhã – informou Brock. – O jantar é às seis da tarde. Se cozinhar, vai ter de limpar o que suja. A governanta não o faz.

			Ela seguiu-o até a um pequeno quarto com uma antiga cama de casal, uma cómoda, um escritório e uma mesinha-de-cabeceira. Ele acendeu a luz.

			– A casa de banho fica no fim do corredor.

			– A casa é muito bonita – declarou ela, acariciando a cómoda de madeira de cerejeira. – Os móveis são do Oeste.

			– Os meus antepassados eram originários da Virgínia.

			Felicity anuiu.

			– A sua esposa fez um bom trabalho com a decoração...

			– Não tenho esposa – replicou ele, bruscamente, e o seu olhar endureceu. – Mas tenho duas crianças. Bree e Jacob, que não estão quietos nem um segundo, mas vou dizer-lhes que não se metam consigo. O meu irmão, Tyler, é médico, mas vai e vem entre o rancho e a cidade. A minha irmã, Martina, está em Chicago a trabalhar para uma companhia de computadores, mas pode aparecer a qualquer momento. O nome da governanta é Addie. Ela faz com que tudo funcione sobre rodas.

			Felicity tentou digerir a informação e anuiu.

			– Tentarei não causar problemas.

			O olhar duro do homem recaiu sobre ela.

			– Se decidir dar um passeio, não se aproxime do cercado do touro – fez uma pausa quase imperceptível, – nem dos alojamentos dos trabalhadores.

			Felicity voltou a anuir e olhou à sua volta. Teria algum sítio onde pudesse ir?

			– Fico contente por ter uma janela no meu quarto – sorriu.

			Ele fitou-a durante um bom bocado.

			– Sim.

			Era evidente que o homem não tinha nenhum sentido de humor. Ela sentiu uma estranha sensação no estômago perante a intensidade dos seus olhos azuis.

			– Quanto tempo é que vai ficar? – inquiriu ele.

			– Não sei. Depende da recomendação dos meus advogados e do que decidir. Pensei que teria alguma privacidade no meu alojamento, mas... – encolheu os ombros.

			– Da recomendação dos seus advogados?

			– Sim – replicou ela. Pensou no problema que deixara para trás ao ir para o Texas e sentiu-se subitamente cansada. – É demasiado complicado para explicar agora. Obrigada pela sua hospitalidade. É muito amável.

			Ele observou-a durante um momento.

			– Tem família?

			Felicity sentiu que a solidão a envolvia novamente e endireitou-se.

			– Não, mas estou bem – declarou, pensando que se o repetisse várias vezes acabaria por acreditar nisso.

			Ele anuiu, mas não pareceu convencido.

			Ela fitou-o e os seus olhos encontraram-se com uma expressão de compreensão, como se algo dentro dela se aliasse a ele. O coração deu-lhe um salto.

			– Espere um pouco – pediu ele, rompendo o silêncio e aparecendo com umas toalhas que pousou na cómoda. – Se quiser, pode tomar um duche, mas as crianças estão a dormir e...

			– Não posso fazer barulho – concluiu Felicity.

			– Sim – afirmou ele, esboçando um sorriso.

			– Obrigada por me receber com tão pouca antecipação – declarou ela, inquieta.

			– Boa noite, Felicity Chambeau – replicou ele, inclinando a cabeça.

			– Boa noite, Brock Logan.

			Ele fechou a porta atrás dela e ela ficou novamente sozinha, um sentimento conhecido. Olhou para a cama e prometeu-se dormir vinte e quatro horas, para além de jurar não sonhar com nada que a perturbasse, como por exemplo: um advogado zangado, um ex-consultor financeiro ou um homem alto de olhos azuis e com falta de sentido de humor.

			 

			 

			Brock continuou a sentir o seu perfume mesmo depois de tomar um duche na casa de banho principal e de beber um copo de bourbon. Ela não era exactamente o que ele imaginara. Com um nome como Felicity, pensara ser uma mulher mais frívola. No entanto, o fato de calças e casaco marcava-lhe as curvas com descrição e ela trazia o seu cabelo louro apanhado num carrapito na nuca. Quase que não tinha maquilhagem e não usava anéis nem brincos ou colares.

			Tinha o aspecto de ser uma mulher que, deliberadamente, dissimulava os seus atributos. Franziu a testa ao pensar nos motivos. Quase parecia que estava de luto. Brock pensou que não era possível, dado que os seus pais tinham morrido há vários anos. A tristeza dos seus olhos verdes tinha-lhe chegado ao coração. A visão sensual dos seus lábios entreabertos quando ela se tinha desequilibrado para trás tinha-lhe despertado necessidades que há muito tempo reprimia. Necessidades que seria melhor não despertar.

			Não precisava de uma coisa daquelas. Serviu-se de outro bourbon. Não devia ter feito aquela última pergunta. Reparara no brilho de dor do seu olhar e na sua corajosa tentativa de o ocultar.

			 

			 

			Felicity dormiu profundamente até que ouviu passos do outro lado da porta. Olhou para o relógio. Era muito cedo. Ainda não tinham passado vinte e quatro horas. Colocou a almofada sobre a cabeça e fez um esforço para voltar a adormecer.

			Ouviu mais passos e imaginou as botas pesadas de Brock Logan. A imagem continuou a subir até ver o resto do seu impressionante físico. Felicity gemeu e deu um pontapé nos lençóis. Tentou pensar em ovelhas, mas tornaram-se vacas e a realidade voltou à sua mente. Não estava em Manhattan, mas sim num rancho no Texas.

			– E porque é que estou aqui? – inquiriu, com ironia. – Porque disseste que querias pensar melhor quando o teu consultor financeiro te pediu em casamento.

			Incapaz de ficar quieta mais um segundo, atirou a almofada à parede, que rolou e caiu ao chão. Abanou a cabeça. Sempre tivera um problema de coordenação ao acordar.

			– Um roupão – murmurou. Retirou o cabelo do rosto e ergueu-se para tirar o roupão da mala. Remexeu dentro de uma mala e depois na outra até que a sua mão tropeçou com algo duro, a moldura de uma fotografia. O seu coração parou. Anna, a sua governanta, metera na mala a sua fotografia preferida: a última fotografia dela com os seus pais.

			Felicity retirou-a da mala, no entanto, não era aquela fotografia, mas sim o retrato do seu ex-consultor financeiro e noivo, Doug.

			 

			 

			De pé no patamar superior da escada, Brock e a sua filha Bree ouviram um grito e o barulho de vidros a partirem-se e olharam para a porta do quarto dos hóspedes.

			– Vai para o teu quarto, querida – pediu Brock.

			– Mas partiu-se alguma coisa – declarou ela, com os olhos muito abertos e curiosos, apesar da febre.

			– Eu vou tratar disso, tu vais para a cama – declarou.

			Brock esperou até que ela se fosse deitar e depois abriu lentamente a porta do quarto de hóspedes.

			– Menina Chambeau? – inquiriu, mas parou bruscamente ao ver o interior do quarto.

			Felicity estava no meio do quarto com o cabelo despenteado e a cair-lhe pelos ombros e vestida com uma camisa de noite que era suficientemente decotada para mostrar o princípio dos seus seios e bastante curta para mostrar a totalidade das suas esbeltas pernas.

			A única coisa que tinha que fazer para lhe despir a camisa de noite era deslizar as alças pelos ombros. Conseguia ver os seus mamilos e perguntou-se se estaria completamente nua sob a camisa de noite.

			Impaciente, forçou-se a levantar o olhar para o seu rosto ruborizado. Tinha os olhos verdes brilhantes de fúria e com um leve toque de culpabilidade que lhe despertou a curiosidade. Olhou para a moldura da fotografia partida.

			– Menina Chambeau? – voltou a perguntar.

			Felicity encolheu os ombros, atraindo o seu olhar para os seus seios. Era demasiado feminina para o gosto dele e voltou a pousar o olhar nos seus olhos.

			– Era uma fotografia que se partiu – explicou ela, – do meu ex-consultor financeiro. Eu não esperava encontrá-la na minha mala e caiu-me ao chão – interrompeu-se. – O sacana do homem saiu do país com o meu dinheiro. Não é pelo dinheiro. Tenho suficiente, mas eu confiava nele. Quase... – voltou a interromper-se. – Só espero que tenha um fim condizente com a sua vigarice, no país da América do Sul onde se escondeu com Chi Chi, uma bailarina exótica. E que tenha uma morte lenta e dolorosa – finalmente, respirou fundo e pareceu acalmar-se um pouco. – Mas provavelmente este não deve ser o melhor momento para lhe contar isto. Lamento ter incomodado.

			Brock pestanejou com a mudança. Era óbvio que a história não acabava ali. Havia mais e ele estava interessado em saber, por isso, declarou:

			– Não mexa nos vidros. Não se vá cortar. Vou trazer uma vassoura e uma pá.

			Era a última coisa de que precisava. Uma menina rica e mimada com um corpo de enlouquecer qualquer homem a Oeste do Texas.

			Agarrou na pá e na vassoura e voltou para o quarto dela, enquanto ela colocava com cuidado os pedaços de vidro no lixo.

			– Já lhe disse que não mexesse nos vidros.

			Ela olhou para ele e voltou a agarrar nos pedaços.

			– Eu é que o parti, portanto eu é que apanho o lixo – anunciou.

			A irritação dele fez-lhe perder a paciência.

			– Oiça, tenho uma menina doente e uma vaca pronta a parir o seu primeiro vitelo e não tenho tempo de a levar para o hospital se se cortar.

			Ela olhou para ele com a cabeça inclinada.

			– Oh, quem é que está doente?

			Brock ajoelhou-se ao seu lado e, rapidamente, varreu os vidros e apanhou-os com a pá. Tentou não respirar a subtil fragrância feminina.

			– A minha filha Bree. Acabo de a trazer da escola. Quer a fotografia? – inquiriu, olhando para a fotografia do homem atraente, de queixo fraco.

			– Para a queimar – declarou, esticando a mão.

			Brock não lha entregou.

			– Neste quarto não – declarou, imaginando um incêndio na sua casa. – Eu tomarei conta disso. Mas que amigo, não é?

			– Eu pensava que éramos amigos.

			Disse-o com uma voz tão desconsolada e com uma tristeza no olhar que Brock sentiu um nó no estômago. Mas não tinha tempo para aquele tipo de coisas naquele momento.

			– Preciso de meter a minha filha na cama e voltar ao trabalho.

			– Obrigada – agradeceu ela. – Está muito doente?

			– Deve ser só uma virose, mas o meu irmão, que é pediatra, está em Brackstone. Ainda estou à espera de receber algum dia os frutos da sua educação. A minha assistente também não está cá hoje e o vitelo está para nascer. Por isso, vou-me embora – murmurou, e dirigiu-se para a porta.

			A metade do caminho do corredor, percebeu que ela o seguia.

			– Desculpe... – declarou ela.

			– Sim?

			Ela entrelaçou os dedos, a sua postura totalmente incongruente com a sua escassa vestimenta.

			– Que idade tem a sua filha?

			– Sete. Porquê? – inquiriu, incapaz de esconder a irritação que o embargava.

			– Eu poderia tomar conta dela – ofereceu-se, – se achar que lhe posso servir de ajuda.

			Ele ficou a olhar para ela, atordoado.

			– Com essa roupa?

			As faces de Felicity ficaram vermelhas.

			– Não, vou trocar de roupa.

			A expressão dele indicou a sua incerteza.

			– Posso servir sumo e água, posso ler histórias...

			Bree gostaria que lhe lessem histórias e certamente gostaria de Felicity, o que não era uma boa ideia, porque Brock pretendia que a sua sócia voltasse para Nova Iorque, de onde nunca deveria ter saído.

			– Parece ocupado. Se preferir deixá-la sozinha...

			– Não – replicou ele, flectindo o punho com frustração. – Obrigado – mas até a ele lhe pareceram reticentes as suas palavras.

			Ela fitou-o nos olhos, tão surpreendida por si mesma como ele por ela, e sorriu.

			– Não tem de quê. Vou trocar de roupa e venho já.

			Realmente queria que a sua filha sofresse a influência daquela mulher? Brock franziu o sobrolho. Mas era só durante umas horas. A sua assistente voltaria rapidamente. Algo lhe dizia que Felicity Chambeau lhe complicaria a vida. Seria mais fácil se o pudesse atribuir ao seu carácter, mas tinha a suspeita de que era algo mais relacionado com a sua libido.

			Ele praguejou entre dentes e dirigiu-se pelo corredor ao quarto de Bree. Disse à sua filha que Felicity iria ficar com ela e foi imediatamente bombardeado por uma série de perguntas.

			– De onde é?

			– Da cidade de Nova Iorque – replicou Brock, aconchegando-lhe a almofada. – Não é uma ganadeira, mas pode ler umas histórias.

			– É velha?

			– Não.

			– É bonita?

			Brock puxou pelo seu colarinho.

			– Decide tu.

			– Mas, o que é que tu achas?

			Felizmente, Felicity apareceu naquele momento no umbral da porta, com o rosto lavado e o cabelo amarrado num rabo-de-cavalo. Vestia calças de ganga pretas e uma blusa de seda branca, mas ele não conseguia tirar da sua mente a imagem dela em camisa de noite e com o cabelo solto.

			Respirou o delicado perfume e, cerrando os dentes ao reparar no susceptível que estava, informou:

			– Tu sabes o número do meu telemóvel e do bip – declarou à sua filha. – Telefona-me se houver algum problema.

			– Telemóvel e bip – repetiu Felicity. – Não sabia que o Texas tinha rede para telemóvel.

			Os lábios de Brock tremeram, mas não chegou a sorrir.

			– Podemos falar lentamente, mas temos comodidades como água canalizada e telemóveis, o que é que esperava?

			Felicity encolheu os ombros.

			– Um sino? – sugeriu.

			– Também temos um. Mas o telemóvel é mais rápido e não acorda toda a gente – colocou o chapéu, sentindo-se inquieto perante a expressão de curiosa fascinação de Bree. – Telefona-me se precisares de mim, querida – despediu-se.

			 

			 

			A sua partida deixou um vazio tão poderoso como a sua presença. Felicity tentou afastar as estranhas sensações e olhou para a filha de Brock, que a fitava. Sentiu um ligeiro receio; não tinha nenhuma experiência com crianças. Oferecera-se para ajudar porque percebera que Brock estava aflito e ela não tinha nada para fazer.

			Podia não ter muita experiência a tomar conta de crianças, mas tinha experiência de quando o tinha sido. Felicity devolveu o olhar a Bree. A menina estava corada com a febre, mas o seus olhos eram curiosos enquanto a observava.

			– Tens os olhos do teu pai – declarou Felicity.

			– Também tenho o seu cabelo – sorriu Bree, anuindo e puxando do seu longo rabo-de-cavalo, – mas não se nota porque ele não o tem tão comprido como o meu.

			– E tu sorris mais do que ele? – inquiriu Felicity.

			– O tio Tyler diz sempre ao pai para sorrir – comentou Bree. – Mas ele está sempre sério – fez um gesto de exasperação com os olhos. – O meu irmão é igual.

			– O teu irmão Jacob – esclareceu Felicity, que gostou da menina comunicativa.

			– Sim, somos gémeos – ficou a olhar para ela, pensativamente. – Tens uma pronúncia muito estranha.

			– É porque sou de Nova Iorque – explicou Felicity.

			– Bom, e o que é que se pode fazer se não és do Texas! – declarou Bree. – Agora que estás aqui vais ser muito mais feliz.

			– Porque é que dizes isso? – Felicity sorriu.

			– O Texas é o melhor sítio do mundo para viver – declarou Bree, com total segurança. – Todos querem morar aqui – declarou, com uma expressão pensativa que lhe escureceu o rosto. – A não ser a minha mãe, que se foi embora para a Califórnia porque queria fazer filmes – levantou o queixo, outro gesto que lhe fez lembrar Brock. – O meu pai diz que eu e Jacob somos mais divertidos do que os filmes.

			A mistura de orgulho e vulnerabilidade nos olhos de Bree chegou ao coração de Felicity, fazendo-a lembrar-se das várias ocasiões em que a sua própria mãe escolhera uma festa mais divertida ou uma viagem mais exótica em vez de ficar com ela. Pensou outra vez em Brock. Um homem honesto? Pensara que aquela espécie estivesse extinta.

			Os seus olhos encontraram-se com o olhar orgulhoso de Bree.

			– Mais divertidos do que os filmes? Aposto que o teu pai tem razão.

			– É o melhor pai do mundo – declarou ela, com a mesma segurança que anteriormente tivera. – A tia Martina diz que a única coisa de que precisa é de uma mulher que goste dele. Não há muitas mulheres no Triplo L. Gostarias de ser tu?

			Felicity pestanejou. Claro que não, mas depois sorriu.

			– Que ideia mais interessante! Vou ter de pensar nisso, mas agora vamos ler uma história.
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